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Demonstrações Das mutações Do patrImÔnIo lÍQuIDo - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Em milhares de reais)

Ativo Nota 2016 2015
Ativo circulante ........................................................................... 207.924 145.540

Disponível.................................................................................. 3b 4.667 2.606
Realizável................................................................................... 203.257 142.934
Aplicações.................................................................................. 4 185.546 129.689

Aplicações vinculadas a provisões técnicas ................................. 54.774 48.906
Aplicações não vinculadas a provisões técnicas........................... 130.772 80.783

Créditos de operações com planos de assistência à saúde.... 2.321 1.202
Contraprestação pecuniária a receber ........................................ 5 2.321 1.202
Créditos tributários e previdenciários.......................................... 1.763 488
Bens e títulos a receber .............................................................. 6 13.627 11.555

Ativo não circulante.................................................................... 17.450 12.420
Realizável a longo prazo .......................................................... 5.334 1.273

Títulos e créditos a receber......................................................... 521 -
Depósitos judiciais e fiscais......................................................... 11 1.552 1.273
Ativo fiscal diferido .................................................................... 15 3.261 -

Imobilizado................................................................................ 7 11.862 11.132
Imóveis ...................................................................................... 8.045 7.701
Imóveis - não hospitalares / odontológicos ................................. 8.045 7.701
Imobilizado de uso próprio......................................................... 3.817 3.431
Não hospitalares / odontológicos ............................................... 3.817 3.431

Intangível................................................................................... 254 15

Total do ativo .............................................................................. 225.374 157.960

Passivo e patrimônio líquido Nota 2016 2015
Passivo circulante......................................................................... 138.526 101.033

Provisões técnicas de operações de assistência à saúde......... 82.062 59.471
Provisões de prêmios / contraprestações...................................... 261 159
Provisão para remissão................................................................ 261 159
Provisão de eventos / sinistros a liquidar para o SUS .................... 8a 251 212
Provisão de eventos / sinistros a liquidar

para outros prestadores de serviços assistenciais ....................... 8a 31.240 14.663
Provisão para eventos / sinistros ocorridos e não avisados (PEONA) 8c 50.310 44.437

Débitos de operações de assistência à saúde .......................... 1.679 2.854
Comercialização sobre operações................................................ 1.679 2.576
Operadoras de planos de assistência à saúde .............................. - 278

Tributos e encargos sociais a recolher ...................................... 9 7.158 4.858
Débitos diversos......................................................................... 10 47.627 33.850

Passivo não circulante ................................................................. 5.668 1.842
Provisões técnicas de operações de assistência à saúde......... 44 60

Provisão para remissão................................................................ 44 60
Provisões..................................................................................... 3.149 1.782

Provisões para tributos diferidos.................................................. 103 70
Provisão para ações judiciais........................................................ 11 3.046 1.712
Débitos diversos.......................................................................... 10 2.475 -

Patrimônio líquido / patrimônio social..................................... 12 81.180 55.085
Capital social / patrimônio social ................................................. 12a 77.000 10.000
Adiantamento para futuro aumento de capital............................ 12b 3.511 -

Reservas...................................................................................... 12c 669 45.085
Reservas de capital / reservas patrimoniais................................... 669 473
Reservas de lucros / sobras / retenção de superávits..................... - 44.612

Total passivo................................................................................. 225.374 157.960

Nota 2016 2015
Contraprestações efetivas de operações com plano

de assistência à saúde ................................................................... 671.469 561.977
Receitas com operações de assistência à saúde ................................. 682.233 571.073
Contraprestações líquidas / prêmios retidos....................................... 13a 682.233 571.073
(-) Tributos diretos de operações com planos de assistência

à saúde da Operadora ................................................................ 13b (10.764) (9.096)
Eventos indenizáveis líquidos......................................................... (530.778) (439.693)

Eventos / sinistros conhecidos ou avisados......................................... (524.906) (427.573)
Variação da provisão de eventos / sinistros ocorridos e não avisados.. (5.872) (12.120)

Resultado das operações com planos de assistência à saúde ...... 140.691 122.284
Outras receitas operacionais de planos de assistência à saúde ........... 13d 1.868 2.224
Receitas de assistência à saúde não relacionadas com planos

de saúde da Operadora .................................................................. 13d 342 917
Outras receitas operacionais.............................................................. 342 917

Outras despesas operacionais......................................................... 13d (5.570) (3.128)
Outras despesas de operações de planos de assistência à saúde........ (58) (66)
Programa de promoção da saúde e prevenção de riscos e doenças...... (1.431) (1.622)
Provisão para perdas sobre créditos................................................... (4.081) (1.440)

Resultado bruto ............................................................................... 137.331 122.297
Despesas de comercialização............................................................. 13c (56.688) (53.478)
Despesas administrativas................................................................... 13e (69.750) (50.118)

Resultado financeiro líquido ............................................................. 20.448 13.875
Receitas financeiras............................................................................ 133ff 21.412 14.719
Rendimentos com aplicações financeiras ............................................ 19.719 13.963
Receitas de juros ............................................................................... 1.693 756
Despesas financeiras ......................................................................... 13g (964) (844)

Resultado patrimonial ..................................................................... 13h (42) (9)
Despesas patrimoniais....................................................................... (42) (9)

Resultado antes dos impostos e participações .............................. 31.299 3322.55667
Imposto de renda.............................................................................. 15 ((88.66006) (8.322)
Contribuição social ........................................................................... 155 (3.105) ((33.000055))

Resultado líquido ............................................................................. 19.558888 221.240

As notas explicativas são parte integrante dass demonstraçõões conttábeis.

2016 20155
Lucro líquido do exercício................................................................. 19.588 21.2440
Variação no valor justo dos ativos financeiros disponíveeis para venda ... 1146 (31)
Imposto de renda e contribuição social ................................................. 50 1100

196 (21)
Resultados abrangentes total ........................................................... 19.784 21.219

As notas explicativas são parte integrante das demoonstraçções ccontábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2016 2015
Atividades operacionais

(+) Recebimento de planos de saúde.................................................. 651.491 570.8662
(+) Resgate de aplicações financeiras.................................................. 3344.173 297.2444
(+) Outros recebimentos operacionais ................................................ 732 1.4466
(-) Pagamentos a fornecedores / prestadores de serviço de saúde ...... (4775.952) (418.468)
(-) Pagamento de comissões.............................................................. (555.448) (488.763)
(-) Pagamento de pessoal .................................................................. (42.065) (338.267)
(-) Pagamento de pró-labore ............................................................. (2.0034) (1.130)
(-) Pagamento de serviços de terceiros............................................... (11.6671) (12.015)
(-) Pagamento de tributos ................................................................. (21.6222) (17.290)
(-) Aplicações financeiras................................................................... (383.6233) (319.126)
(-) Outros ppaggamentos opperacionais.................................................. (5.102)) (4.462)
CCaaiixxaa llííqquuiiddoo ddaass aattiivviiddaaddeess ooppeerraacciioonnaaiiss .................................... ((11.112211) 10.051

Atividades de investimentos
(+) Recebimento de venda de ativo imobilizado - outros..................... 133 109
(-) Pagamento de aquisição de ativo imobilizado - outros .................. (4.766) (3.924)
Caixa líquido das atividades de investimentos ............................ (4.633) (3.815)

Atividades de financiamento
(+) Adiantamento financeiro para aumento de capital........................ 11.250 -
(+) Outros recebimentos de atividaaddeess ddee ffiinnaanncciiaammeennttoo...................... 1.886633 884411
(-) Pagamento de participaçãão nos resultados..................................... (5.298) (4.554)
CCaixa líquido das atividaddes de financiamento............................ (77.815) (3.713)

Vaariação líquida de caixa.................................................................... 22.061 22.552233
Caaixa - saldo inicial ............................................................................ 2.606 83
Caixa - saldo final............................................................................... 4.667 2.606
Atiivos livres no início doo exercícioo .................................................. 83.389 58.559
Ativvos livres no final doo exercícioo.................................................... 1135.439 83.389

As notass explicativaas são parte integrante das ddemonstraçções conttábeis.

Demonstrações Dos FluXos De CaIXa - mÉtoDo DIreto
exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Em milhares de reais)

Capital
social

Adiantamento
para futuro

aumento de
capital

Ajustes de
avaliação

patrimonial
Reserva

de lucros
Lucros

acumulados
Patrimônio

líquido
Saldos em 1º de janeiro de 2015............................................................................ 6.700 - 494 30.700 - 37.894

Aumento de capital ................................................................................................. 3.300 - - (3.300) - -
Variação no valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda ......................... - - (21) - - (21)
Lucro líquido do exercício........................................................................................... - - - - 21.240 21.240

Distribuição do resultado:
Distribuição mínima assegurada (nota 13 c) ........................................................... - - - - (1.540) (1.540)
Distribuição complementar (nota 13 c)................................................................... - - - - (3.014) (3.014)
Juros sobre capital próprio ..................................................................................... - - - 526 - 526

Reserva de lucros ....................................................................................................... - - - 16.686 (16.686) -

Saldos em 31 de dezembro de 2015 ...................................................................... 10.000 - 473 44.612 - 55.085

Aumento de capital ................................................................................................. 59.261 - - (59.261) - -
Adiantamento financeiro para aumento de capital ..................................................... - 11.250 - - - 11.250
Integralização de AFAC.............................................................................................. 7.739 (7.739) - - - -
Variação no valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda ......................... - - 196 - - 196
Lucro líquido do exercício........................................................................................... - - - - 19.588 19.588
Distribuição do resultado:

Distribuição mínima assegurada (nota 13 c) ........................................................... - - - - (1.677) (1.677)
Distribuição complementar (nota 13 c)................................................................... - - - - (3.621) (3.621)
Juros sobre capital próprio ..................................................................................... - - - 359 - 359

Reserva de lucros ....................................................................................................... - - - 14.290 (14.290) -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 ...................................................................... 77.000 3.511 669 - - 81.180

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

notas eXplICatIVas Às Demonstrações ContÁbeIs - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

notas eXplICatIVas Às Demonstrações ContÁbeIs - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 - (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

relatÓrIo Dos auDItores InDepenDentes sobre as Demonstrações ContÁbeIs

DIretorIa ContaDor

ROBERTO LAGANÁ PINTO LUIS ROBERTO FONSECA DE CAMARGO HERALD LANDY JOÃO CARLOS MARQUES
Presidente Diretor Comercial Diretor Executivo Diretor Financeiro

ISAO YASUKAWA
CRC – 1SP100774/O-9

Nos termos das disposições legais e estatutárias, a administração da Care Plus Medicina Assistencial Ltda.
submete à apreciação o Relatório da Administração e as demonstrações financeiras da Companhia,
acompanhada do relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício social findo em
31 de dezembro de 2016.
Nós reconhecemos que as informações contidas neste relatório é um procedimento importante para
formar uma opinião em todos os aspectos relevantes, a nossa posição patrimonial e financeira em
31 de dezembro de 2016.
Destinação do lucro
a) Demos cumprimento ao estabelecido no Contrato Social com relação às destinações do lucro, bem

como, somos responsáveis em remeter e obter as aprovações referente às retenções de lucros e do
orçamento de capital.

b) Somos responsáveis pelas premissas utilizadas na elaboração do orçamento de capital, bem como pelo
cumprimento deste orçamento.

c) Em 2016, mantivemos como política de destinação de parte dos lucros, a retenção do restante ficou
para constituição de nossa Margem de Solvência.

Riscos e incertezas
Durante o processo de elaboração das demonstrações financeiras, apuramos e registramos diversas estimativas

contábeis, as quais foram computadas com base em dados consistentes, tendo sido divulgados nas
demonstrações financeiras os riscos e as incertezas inerentes a este processo.
Não há riscos e incertezas relacionadas ao uso de estimativas contábeis nem vulnerabilidades ocasionadas
por concentrações relevantes que não tenham sido divulgadas.
Negócios sociais
Em 2016, o mercado segurador, do ramo de saúde gerou grande utilização dos planos, porém a empresa
manteve sua meta de sinistralidade que ficou dentro das expectativas, contribuindo para um resultado de
exercício conforme esperado que, manteve de forma positiva o desempenho da sociedade.
Reorganização societária
Houve no exercício de 2016 uma alteração de participação societária com a saída do sócio Roberto Laganá
Pinto e a entrada da sócio Bupa do Brasil Saúde Ltda., não havendo alterações de contrato direto e indireto
da entidade.
Perspectivas e planos da administração para exercícios seguintes
Para os exercícios seguintes e para poder enfrentar eventuais novos momentos atípicos do mercado de
seguro saúde, a Care Plus manterá reformulando medidas de análise e controle em relação às despesas
com utilização do plano de saúde, sem afetar sua principal característica, que é o atendimento de excelência.
Continuará também revendo medidas de maior controle em relação às despesas administrativas com o
intuito de manter seu equilíbrio econômico, independentemente de ações sazonais de mercado.

Principais investimentos realizados
Em 2016, também continuamos a investir em tecnologia com o objetivo de melhorar nossa performance
e atendimento aos nossos associados, com recursos provenientes de nossas reservas financeiras.
Acordo dos acionistas
Para 2016, os acionistas resolveram efetuar parte da retirada de lucros como foi feito em 2015, mantendo
o objetivo de compor os valores necessários à efetivação da Margem de Solvência.
Capacidade financeira
A entidade possui capacidade financeira em disponíveis que configuram valores superiores aos necessários
para manter sua operação de forma saudável, as quais são classificadas como recebíveis e disponíveis em
aplicações financeiras que compreendem principalmente aplicações em fundos de investimentos, classificados
como conservadores.
Emissão de debêntures
Não houve emissão de debêntures no ano de 2016.
Investimentos em sociedades coligadas e controladas
A Care Plus Medicina Assistencial Ltda. não possui sociedades coligadas e controladas.

Barueri, 23 de março de 2017.

1. CONTExTO OPERACIONAL
A Care Plus Medicina Assistencial Ltda. (“Operadora”), foi fundada em 1998 e constituída sobre a
forma de sociedade limitada. A Operadora, cuja sede está situada na Avenida Sagitário, nº 138 - em
Alphaville, São Paulo, atua como operadora de planos médicos coletivos com cobertura de risco, sem
serviços próprios, operando exclusivamente através de rede credenciada ou contratada. A Operadora
é controlada direta da Service Care Participações e Negócios S.A. que detém 75% do seu capital e 25%
é detido pelo seu acionista Bupa do Brasil Saúde Ltda.

2. ELABORAçÃO E APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçõES CONTÁBEIS
Declaração de conformidade
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), incluindo
os Pronunciamentos, As Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), de acordo com os critérios estabelecidos no plano de contas instituído pela Resolução Normativa
nº 290, de 27 de fevereiro de 2012 e alterações propostas pelas Resoluções Normativas de nº 314 de
28 de novembro de 2012, nº 322 de 28 de março de 2013 e nº 344 de 20 de dezembro de 2013.
Essas demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria em 17 de março de 2017.
A Demonstração do fluxo de caixa está sendo apresentada pelo método direto, conforme faculdade
dada pela RN nº 322/13 da ANS.
Base para mensuração
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos ativos
financeiros que são mensurados ao valor justo para as categorias “ativos mensurados pelo valor justo
por meio do resultado” e “ativos financeiros disponíveis para venda”.
Moeda funcional
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da
Operadora. Exceto quando indicado, as informações estão expressas em milhares de reais e arredondadas
para o milhar mais próximo.
Comparabilidade
As demonstrações contábeis estão apresentadas com informações comparativas de exercício anterior,
conforme disposições do CPC 26 – Apresentação das demonstrações contábeis, emitida pelo
CPC e da Resolução Normativa nº 344/14.

Continuidade
A Administração avaliou a capacidade da Operadora em continuar operando normalmente e está
convencida de que a mesma possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro.
Adicionalmente, a Administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa
gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, as demonstrações
contábeis foram preparadas e estão sendo apresentadas com base nesse pressuposto.
Uso de estimativas e julgamentos
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Operadora no processo de aplicação
das políticas contábeis. A aplicação das estimativas e premissas frequentemente requer julgamentos
relacionados a assuntos que são incertos, com relação aos resultados das operações e ao valor dos
ativos e passivos. Os resultados operacionais e posição financeira podem diferir se as experiências e
premissas utilizadas na mensuração das estimativas forem diferentes dos resultados reais. Aquelas áreas
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações contábeis estão divulgadas a seguir.
(i) Julgamentos

A preparação das demonstrações contábeis da Operadora requer que a Administração faça
julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas,
despesas, ativos e passivos, bem como a divulgação de passivos contingentes, na data-base das
demonstrações contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem vida útil do
ativo imobilizado, provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisões técnicas de operações
de assistência à saúde, provisão para redução ao valor recuperável de ativos, impostos diferidos
ativos, provisão para demandas judiciais e de instrumentos financeiros.

(ii) Estimativas e premissas
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes
fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, que podem resultar em valores diferentes
quando da liquidação, são discutidas a seguir:

A. Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas de acordo com as determinações da Resolução Normativa (RN)
nº 209, de 22 de dezembro de 2009 da ANS, e tem como base os critérios e métodos descritos em
Notas Técnicas Atuariais (NTA).
Provisão de benefícios concedidos - É constituída para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas
contratuais de remissão, cujo valor é determinado com base em cálculos atuariais, observando as
determinações das Resoluções Normativas nº 75, de 10 de maio de 2004 e nº 104, de 20 de junho de
2005 da ANS.
Provisão de eventos a liquidar - É constituída por estimativa de pagamentos prováveis, líquidos de
recuperação, determinada com base nos avisos relatando a ocorrência de eventos cobertos pelos
contratos em vigor e que tenham sido recebidos até a data das demonstrações contábeis.
SUS - Conforme as determinações contidas no Ofício-Circular nº 03/2010/DIRAD/DIOPE/ANS, os pedidos
de ressarcimento de despesas pelo Sistema Único de Saúde – SUS, caracterizados como assistência
social, devem ser reconhecidos de acordo com a IN/DIOPE nº 32, de 11 de setembro de 2009,
e contabilizados na rubrica “Outras provisões técnicas” em contrapartida ao resultado do exercício
“Despesas Operacionais”.
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) - É constituída para fazer frente ao pagamento
dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido avisados à Operadora, sendo calculada
com base em métodos atuariais que levam em consideração a experiência passada utilizando-se de
triângulos de “run-off” para o período de 12 meses.

B. Provisão para créditos de liquidação duvidosa
Uma provisão para perdas sobre crédito sobre as contraprestações, inclusive sobre o valor de glosas, é
constituída por quantidade de dias em atraso, a qual representa a melhor estimativa da Administração
em relação a possíveis perdas incorridas calculadas, conforme os critérios definidos pela RN nº 322/13.
Perdas históricas e condições econômicas atuais podem não ser necessariamente um indicativo de
perdas futuras, e o impacto de condições econômicas em cada um de seus clientes é difícil de ser
estimado. As quantias incobráveis futuras não refletidas nas estimativas atuais, alterarão a provisão
para créditos de liquidação duvidosa por meio de registro na demonstração do resultado.
A partir do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Administração da Operadora reavaliou suas
estimativas e premissas em relação à constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa em
relação às glosas, passando a considerar as perdas históricas desta natureza de crédito.

C. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
(a) Ativos contingentes - não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui

total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as
quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo. A Operadora
não possui ativos contingentes registrados.

(b) Passivos contingentes - são formalizados quando a Operadora tem uma obrigação presente ou não
formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados; é provável que uma saída
de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança.
Adicionalmente, quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las
é determinada, levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo, uma provisão
é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual
incluído na mesma classe de obrigações seja pequena.

(c) Obrigações legais - decorrem de obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade
ou constitucionalidade, que independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso,
têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis.

D. Valor justo de instrumentos financeiros
Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não puder
ser obtido em mercado de ativos, o mesmo é determinado utilizando técnicas de avaliação, incluindo
o método do fluxo de caixa descontado. Os dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados
no mercado, quando possível, contudo, quando isso não for viável, julgamento é requerido para
estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por
exemplo, taxa de juros, riscos de liquidez, riscos de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas
sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos instrumentos financeiros.

E. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos
ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil
líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização, ajustando o valor contábil
líquido ao valor recuperável. Essas perdas são lançadas ao resultado do exercício quando identificadas.
O valor contábil de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o
maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos
de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto
antes dos impostos que reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a
unidade geradora de caixa.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas
a seguir e foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados.
A. Ambiente regulatório

Compeettee àà AAggêênncciiaa NNaacciioonnaall ddee SSaaúúddee SSuupplleemmeennttaarr – AANNSS rreegguullaammeennttaarr,, aaccoommppaannhhaarr ee ffiissccaalliizzaarr aass
atividaddeess ddaass OOppeeraaddooraass ddee Plaanooss Privaaddooss ddee Assssissttêêncciaa àà SSaaúúddee ((“OOPSS”)),, inccluussivee ppoolítticcaass ddee
comercialização e de reajustes de preços e normas financeiras e contábeis. Nesse contexto, OPS
classificadas nas categorias de administradora, cooperativa médica, cooperativa odontológica, filantropia,
medicina de grupo e odontologia de grupo, estão sujeitas às exigências regulatórias da ANS.
A Care Plus Medicina Assistencial Ltda. possui registro de operadora na ANS, classificada na
modalidade de operadora de planos médicos coletivos com cobertura de risco, encontra-se autorizada
para funcionamento desde 20 de julho de 2007.

B. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem numerários em caixa ou disponíveis em conta-corrente da
rede bancária e investimentos fiinnaanncceeiirrooss eemm mmooeeddaa nnacional, cujo vencimento original é iggual ou
inferior a 3 meses a conttaarr dda data de aquisição, e que apresseentem risco insignificante de mmudança
do valor justo que ssãão monitorados pela Operadora para o ggerenciamento de seus commpromissos
no curto prazoo. As totalidades dos montantes que atendemm cumulativamente os critérrios de caixa
e equivalenntte de caixa estããoo rreegiistradas na rubbriiccaa “Caaiixa e bancos” e referem-see a saldooss de
contas-ccoorrentes manttiiddaas em instituições financeiras.

C. Instruummentos finanncceiros
i. CClassificaçãoo

A Operaddora classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento iniciaall, sob as sseguinntes
categorriias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, disponíveis ppara vendaa mantiddos
até o vvencimento e empréstimos e recebíveis. A classificação depende daa finalidadee para a qual
os attivos financeiros foram adquiridos.
Commpreendem principalmente títulos e valores mobiliários, créditos das ooperações ccom assistênccia
à ssaúde, contas a pagar e os débitos de operações com assistência àà saúde.
OOs ativos e passivos financeiros são classificados e mensurados confforme segguuem:
AAtivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultaddo
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do reesultado sãão ativos financeiroos
mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos dessa ccategoria ssãão classificados comoo
ativo circulante independentemente dos seus prazos de vencciimento. OOs ganhos ou as perdass
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mmensuradooss aaoo vvaalloorr jjuussttoo ppoorr mmeeiioo
do resultado são apresentados na demonstração do resultaddoo em “Resultado financeiro, líquido”
no período em que ocorrem.
Ativos financeiros disponíveis para venda
São ativos não derivativos, e que não tenham sido classifiiccados comoo ativos financeiros designados
ppelo valor justo por meio do resultado, mantidos até oo vencimennto e empréstimos e recebíveis.
A Operadora avalia se há alguma evidência objetiva dde que o innvestimento é recuperável a cada
dattaa do balanço. Após mensuração inicial, os attiivos financceiros disponíveis para venda são
menssuurados a valor justo, com ganhos e perdas nãão realizadoos reconhecidos diretamente dentro
dos outrrooss resultados abrangentes, peloo sseu valoor líquido dde efeitos tributários.
Ativos financeiirrooss mmaannttiddooss aattéé oo vvencimeento
São classificados nessa categoria caso a Addminnistração teenha intenção e a capacidade de manter
eesssses ativos financeiros até o vencimenttoo. Os investimmentos mantidos até o vencimento são
registtrraaddooss ppelo custo amortizaddoo ddeedduzidooss ddee qquuaallqquuer perda por redução ao valor recuperável.
Empréstimos e recebbííveiis
São ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, não cotados em
um mercado ativo. Após a mensuração inicial, esses ativos financeiros são contabilizados ao
custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos (taxa de juros efetiva), menos perda por
redução ao valor recuperável. O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer
desconto ou “prêmio” na aquisição e taxas ou custos incorridos. A amortização do método de
juros efetivos é incluída na linha de receita na demonstração de resultado. As perdas por redução
ao valor recuperável são reconhecidas como despesa no resultado. Empréstimos e recebíveis
compreendem, substancialmente, as contraprestações a receber que são registradas no grupo
“Créditos das operações com planos de assistência à saúde”.

ii. Reconhecimento e mensuração
As compras e as vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação
Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da
transação para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do
resultado. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente,
reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do
resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham
vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Operadora tenha transferido,
significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. Os ativos financeiros disponíveis
para venda e os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são,
subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são
contabilizados pelo custo ou custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros.

D. Créditos de operações com planos de assistência à saúde
Os créditos de operações com planos de assistência à saúde são contratados na modalidade de
preço “preestabelecido” e são registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos
representativos desses créditos, em contrapartida à conta de resultado “contraprestações líquidas”,
sendo reconhecidos quando da emissão das faturas de cobrança, observando o período de cobertura
contratual que se finda dentro dos próprios meses.
Nos casos em que a fatura é emitida antecipadamente em relação ao período de cobertura, o valor
correspondente é registrado como faturamento antecipado, onde permanecerá até o início do
período de cobertura, ocasião em que serão apropriadas.

E. Imobilizado
Demonstrados ao custo de aquisição e são compostos substancialmente por móveis e utensílios,
equipamentos de informática, veículos e imóvel de uso próprio, sendo que a depreciação é calculada
pelo método linear com base em taxas divulgadas na nota explicativa nº 6.
Para fins contábeis, a Operadora estabelece a distinção entre os contratos de arrendamento
operacional e financeiro.
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação com
o valor contábil líquido e são incluídos no resultado.
Os valores residuais e a vidaútil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício.
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil
for maior que seu valor recuperável estimado.
A Operadora optou por não avaliar os itens do ativo imobilizado ao valor justo na data de transição,
considerando que:
(i) O método do custo deduzido da provisão para perdas, é o melhor método para avaliar os ativos

imobilizados da Operadora;
(ii) A Operadora possui controles eficazes sobre os bens do imobilizado que possibilitam a indicação

de estimativa de vida útil dos bens;
(iii) As taxas de depreciação utilizadas representam adequadamente a vida útil dos bens, o que

permite concluir que o valor do imobilizado está próximo do valor justo;
(iv) A ANS não aprovou especificamente a utilização do conceito do custo atribuído.

(a) Outros passivos circulantes e não circulantes
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o
pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas
como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor nominal e que equivale
ao valor justo e, subsequentemente, quando aplicável, mensuradas pelo custo amortizado com o
uso do método de taxa efetiva de juros.
Outros passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis
acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos e variações monetárias até a data do
balanço patrimonial, cuja contrapartida é lançada ao resultado do exercício. Quando aplicável, os
passivos circulantes e não circulantes são registrados ao valor presente com base em taxas de juros
que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação.
Provisões são reconhecidas, quando a Operadora tem uma obrigação presente em consequência
de um evento passado, e é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a
obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita.

(b) Benefícios a empregados
O passivo para remuneração de funcionários, principalmente relativo aos encargos de férias e folha
de pagamento, é provisionado à medida que vencem os períodos aquisitivos. Não há planos de
previdência privada ou qualquer plano de aposentadoria ou benefícios pós-emprego.
A Operadora mantém diversos planos de benefícios a empregados incluindo assistência médica,
assistência dental, seguro de vida em grupo e participação nos lucros.
O plano de assistência médica e dental é oferecido a todos os seus funcionários, com benefícios
definidos em cláusulas contratuais sem ônus.

Aos Diretores e Sócios da
Care Plus Medicina Assistencial Ltda.
São Paulo
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Care Plus Medicina Assistencial Ltda.
(“Operadora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo
o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Care Plus Medicina Assistencial Ltda. em 31 de
dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS).
Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intituladas “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Operadora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Revisão e auditoria dos valores correspondentes comparativos - As demonstrações contábeis da
Operadora para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram auditadas por outros auditores
independentes que emitiram relatório, em 18 de março de 2016, com uma opinião sem modificação.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor -
A Administração da Operadora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório
da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta

estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar
a este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Operadora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não
ser que a Administração pretenda liquidar a Operadora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Operadora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Operadora.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela Administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Operadora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras
podem levar a Operadora a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo 23, de março de 2017.

Grant Thornton Auditores Independentes Edinilson Attizani
CRC 2SP-025.583/O-1 CT CRC 1SP-293.919/O-7

O seguro de vidaa também éé oferecido a todos os funnccionários, ssem qualqueer ônus, a ppartir da data
de admissão na Operadoraa.
A Operadora temm planos dde distribuição dee lluuccrros para empprreegados, nos terrmos de acordos coletivos
de trabalho cellebrados. O valor pago a cada empreggaaddo pode variar dee 0% a 100% do salário,
dependendo dda performance do empregado nass aavaliações individuais dde desempenho.
O reconhecimento dessa participação é usualmente eeffetuado, quando do encerrameento do exercício
e aprovação ddas demonsstrações contáábbeeiiss ppelos sócios, mmomento em que o valor podde ser mensurado
de maneira cconfiável peela Operadora.

(c) Tributos sobre a prestaação de serviços
AA Operadorra está sujeeita aos seguintes imposttos e contribbuições, pelass seguintess alíquotas básicas:
• Programa de Integrração Social (PIS) - 0,65%%;
• Contribuuição para Financiamento da Seguriddade Social (COFINS) - 4%;
• Impostoos Sobre Seerviços (ISS) - 2%.

(d) Immposto dde renda e contribuição social
A provisãão para impposto de renda é constituídaa à alíquotaa de 15%, acrescida ddo adicional de 10%
soobre a pparcela do llucro tributável anual que exxcede a R$ 240. A coontribuiçãoo social foi constituída
à aalíquoota de 9%, aplicada sobre a base de cálculo definida pela leegislação eemm vviiggoorr.
O iimposto diferidoo é reconhecido com relação ààs diferençaas tempoorárias entre os valores contábeis
de ativoos e passivoos para fins contábeis e os corrrespondentes valorres usados para fins de tributação.
As dessppesas comm imposto de renda e contribuição social comprreendem os imppostos correntes e
diferidos que são reconhecidos no resultado, a menos que estejam relacionadas a itens diretamente
reconhecidos no patrimônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar (ou a recuperar)
esperado sobre o lucro (prejuízo) tributável do exercício, às taxas correntes na data do levantamento
das demonstrações contábeis.

(e) Apuração do resultado
As receitas e despesas são registradas contabilmente em regime de competência. A receita
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização dos planos
médicos com cobertura de risco.
A apropriação da despesa com eventos indenizáveis é reconhecida, considerando-se a data de
apresentação da conta médica ou do aviso pelos prestadores dos serviços, correspondente aos
eventos ocorridos. Caso a data em que ocorra o fato gerador da despesa seja diferente da data
em que ocorrer o atendimento aos beneficiários dos planos de assistência à saúde (eventos
ocorridos e não avisados), são passíveis de reconhecimento por meio de constituição de provisão
técnica específica.
O resultado inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias, atualizados, de acordo com
índices e taxas oficiais, incidentes sobre os ativos e passivos circulantes e de longo prazo e, quando
aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de realização.

4. Aplicações
Em 31 de dezembro de 2016 e de 2015, a classificação e composição das aplicações estão
detalhadas abaixo:

2016 2015 2016
Valor Vencimento

Custo Mercado Custo Mercado indeterminado
Ativos designados pelo valor

justo por meio do resultado
Fundo aberto de renda fixa (i) .. 184.624 184.624 128.997 128.997 184.624
Ações ...................................... 692 922 723 692 922

Total ......................................... 185.316 185.546 129.720 129.689 185.546

(i) Do montante total, o valor de R$ 54.774 (R$ 48.906 em 31 de dezembro de 2015) refere-se a fundos
garantidores, os quais para serem movimentados necessitam de autorização prévia da ANS, conforme
requerido pela Resolução Normativa RN nº 159/2007.
Fundo de investimento 2016 2015
Itaú - Large Corp DI referenciado ................................................................ - 29.972
Itaú - Corp Plus DI referenciado................................................................... 53.309 -
HSBC FI RF ANS .......................................................................................... 44.111 39.364
Santander FI ANS RF ................................................................................... 10.664 9.542
Santander DI Corporate .............................................................................. 159 141
Santander LF............................................................................................... 5.217 -
BNPP - Targus DI FIC referenciado................................................................ - 7.366
BNPP - Credit FI RF CP LP ............................................................................ - 115
BNPP - Match DI FI ...................................................................................... 53.709 37.662
BNPP - LF .................................................................................................... 17.455 -
Banco JP Morgan S.A.................................................................................. - 4.835
Total .......................................................................................................... 184.624 128.997
Garantia das provisões técnicas
A Operadora em consonância à Resolução Normativa RN nº 159/2007 – Ativos Garantidores, efetua a
manutenção de ativos dados em garantia com a finalidade de suportar os passivos referentes às provisões
técnicas. Sua constituição é formada como segue:

2016 2015
Provisão de eventos / sinistros a liquidar .................................................. (1.842) (722)
Provisão para eventos ocorridos e não avisados....................................... (50.310) (44.437)
Total provisões técnicas (a) ................................................................. (52.152) (45.159)
Cotas de fundos de investimento ............................................................ 54.774 48.906
Imóveis (b) .............................................................................................. 3.518 1.708
Total ativos garantidores..................................................................... 58.292 50.614
Suficiência............................................................................................. 6.140 5.455

a) As provisões técnicas devem ser lastreadas por ativos garantidores que atendam aos critérios da
Resolução Normativa - RN nº 159 de 3 de julho de 2007 e alterações posteriores, que dispõem sobre
a aceitação, registro, vinculação, custódia, movimentação e diversificação dos ativos garantidores
das operadoras. É opcional a vinculação de ativos garantidores para a parcela de provisão de
eventos / sinistros a liquidar referente aos eventos / sinistros que tenham sido avisados nos últimos
30 dias, conforme os critérios dispostos na RN nº 227 de 19 de agosto de 2010 e alterações
posteriores. Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a Operadora possuía ativos garantidores suficientes
para cobertura das provisões técnicas, conforme requerimentos normativos da RN nº 227/10.

b) Refere-se a seis imóveis vinculados, dados em garantia para a constituição de suficiência mínima às
provisões descritas no item (a).

A movimentação das aplicações financeiras é dada como segue:
2016

Descrição
Saldo
inicial Aplicações Resgates Rendimentos IRRF

Saldo
final

Aplicações ................. 129.689 398.444 (358.700) 19.719 (3.606) 185.546

2015

Descrição
Saldo
inicial Aplicações Resgates Rendimentos IRRF

Saldo
final

Aplicações ................. 96.367 319.126 (297.244) 13.963 (2.523) 129.689

Determinação do valor justo
As cotas de fundos de investimentos são valorizadas pelo valor da cota informado pelos Administradores
dos fundos na data de levantamento das demonstrações contabéis. Os ativos dos fundos de investimento
são ajustados ao valor justo, em consonância com a regulamentação específica aplicável a essas
entidades. O valor justo das ações é apurado com base na cotação das ações, na data de fechamento,
divulgada pela BM&FBOVESPA S.A. – Bolsa de Mercadorias e Futuros.

Hierarquia do valor justo dos ativos financeiros
• Nível 1: Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos idênticos, que estão

prontamente e regularmente disponíveis, representando transações reais e regulares de mercado.
• Nível 2: Classificado quando utiliza-se uma metodologia para precificação do ativo com base em

dados de mercado e quando esses dados são observáveis no mercado aberto.
• Nível 3: Ativo que não seja precificado com base em dados observáveis no mercado, sendo necessária

a utilização de premissas internas para a determinação de sua metodologia e classificação.
Os títulos e valores mobiliários na categoria valor justo por meio do resultado enquadram-se no nível
2 da hierarquia do valor justo, segundo suas características de valorização e ações do mercado aberto
enquadram-se no nível 1 da hierarquia.

2016 2015
Ativos designados pelo valor

justo por meio do resultado Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Nível 2 Total
Fundo abertos de renda fixa....... - 184.624 184.624 - 128.997 128.997

Ativos financeiros disponíveis
para venda
Ações ........................................ 922 - 922 692 - 692

Total ........................................... 922 184.624 185.546 692 128.997 129.689

5. CONTRAPRESTAçÃO PECUNIÁRIA A RECEBER
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a composição dos prêmios a receber está assim demonstrada:

2016 2015
Contraprestações a vencer ................................................................. 1.217 80

0 a 30 dias.......................................................................................... 1.217 80

CConttrraapprestações vencidas
0 a 30 ddiiaas.......................................................................................... 1.082 1.089

31 a 60 diass........................................................................................... 6 16
61 a 90 dias.......................................................................................... 31 19
Acima de 90 ddias .................................................................................. 118 232
Total vencidoss ....................................................................................... 1.237 1.356
Total contábbil...................................................................................... 2.454 1.436

(-) Provisão ppara créditos de liquidação duvidosa ..................................... (133) (234)
Prêmioss aa receber................................................................................. 2.321 1.202

Movimentação ddas contraprestaçõões pecuniárias a receber: 2016 2015
Saldo inicial .......................................................................................... 1.436 1.225
Contraprestações líquidas ..................................................................... 690.417 571.073
Recebimentos ........................................................................................ (689.399) (570.862)

Saldo final.............................................................................................. 2.454 1.436

Movimentaçãão ddaa provisão para reduçãoo ao valor recuperavel: 2016 2015
Saldo inicial .............................................................................................. (234) (286)
(Constituições) ...................................................................................... (438) (389)
Reversões............................................................................................... 538 441

Saldo finall.............................................................................................. (134) (234)

6. BENS E TííTULOS A REECCEEBBEER
2016 2015

Adiantamento de ssinistros............................................................................ 4.422 2.852
Adiantammeenntto de coomissões ........................................................................ 3.392 3.488
Adianttamento a forrnecedores..................................................................... 6 1
Outross títulos a receeber............................................................................... 911 620
Glosaas a recuperar ....................................................................................... 9.129 4.645
Proviisão para crédittos de liquuidação duvidosa (i) ......................................... (4.233) (51)
Tottal ........................................................................................................... 13.627 11.555

(i) A variação refereente ao ssaldo de provisão para redução ao valor recuperável refere-se, substancialmente,
à constituição dde proovvisões sobre glosas, levando-se em consideração as perdas históricas, a partir
do exercício finndo emm 31 de dezembro de 2016, conforme nota explicativa nº 2 (ii) (b).

A abertura dos addianttamentos de sinistros é dada como segue:
2016 2015

A vencer .................................................................................................. 3.792 2.139
Vencidos:
1 a 30 dias............................................................................................ - 283

31 a 60 dias............................................................................................ 48 362
61 a 90 dias............................................................................................ 1 17
Acima de 90 dias .................................................................................... 581 51
Total ...................................................................................................... 4.422 2.852
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ......................................... (581) (51)
Total ...................................................................................................... 3.841 2.801

7. IMOBILIzADO
Taxa 2016

Descrição
média
anual

Saldo
inicial Adições (Baixas) (Depreciações)

Saldo
final

Máquinas e equipamentos ...... 10% 234 130 - (35) 329
Veículos (*) ............................. 10% 983 471 (338) (174) 942
Móveis e utensílios.................. 10% 403 7 (4) (71) 335
Instalações .............................. 10% 170 - - (22) 148
Eqquuiipamentos de informática.. 2200% 720 685 (3) (276) 1.1226
Immóveis (*) .............................. 1,8% 7.701 490 - (145) 8.0446
OOutras imobilizaçções ............... 10% 32 - - (7) 225
SSistemas dde informática .......... 20% 889 407 (1) (384) 9911
Total ...................................... 11.132 2.190 (346) (1.114) 11.8862

Taaxa 2015

Descriçção
méddia
anuual

Saaldo
iniicial Adiçõess (Baixas) (Depreciações)

SSaldo
final

Máquinnas e equipamentos ...... 10% 655 1911 - (22) 234
Veículoos (*) ............................. 10% 9600 2992 (122) (147) 983
Móveiis e utensílios.................. 10% 4223 443 - (63) 403
Instalações ............................... 10% 886 109 - (25) 170
Equippamentos de informááttiica.. 20% 777 1185 - (242) 720
Imóvveeiiss((*)) ................................... 1,88%% 7.9985 - - (284) 7.701
Outras imobilizações ............... 10% 32 4 - (4) 32
Sistemas de informática ........... 20% 1.186 57 - (354)) 8899
Toottaall ......................................... 111.514 881 (122) (1.1411) 11.1322

(**) As taxas de depreciação dos veículos e immóveis foraam determinadas com base na exxpectativa dda
vida útil revisada dos bens, de acordo comm o laudo técnico interno de avaliação confeeccionado eem
27 de dezembro de 2013 e revisado perriodicamennte.

8. PROVISõES TéCNICAS
2016 20155

Provisão de eventos a liquidar - SUS ............................................................ 251 212
Eventos a liquidar de operações de assistêência à saúúddee................................................................ 3311..2240 14.663

31.4991 14.875

a. Movimentação de eventos a liquidarr:
220016 20155

Saldo inicial ......................................................................................... 14.875 12.486
Eventos indenizáveis ............................................................................ 524.905 427.573
Eventos a pagar SUS ............................................................................ 251 212
Recuperação de eventos indenizáveis ................................................... (32.464) (23.362)
Eventos pagos...................................................................................... (464.427) (391.279)
Outros prestadores de serviços médicos ............................................... (11.649) (10.755)

Saldo final............................................................................................ 31.491 14.875

b. Tempo de permanência:

2016 2015
0 a 30 dias......................................................................................... (27.638) (12.535)

31 a 60 dias......................................................................................... (625) (564)
61 a 90 dias......................................................................................... (32) (83)
91 a 120 dias....................................................................................... (57) (134)
Mais de 120 dias.................................................................................. (1.192) (72)

Total provisão de eventos / sinistros a liquidar ................................ (29.544) (13.388)
0 a 30 dias......................................................................................... (1.686) (1.270)

31 a 60 dias......................................................................................... (3) (1)
61 a 90 dias......................................................................................... (1) (1)
91 a 120 dias....................................................................................... - (3)
Mais de 120 dias.................................................................................. (6) -

Total reembolso................................................................................... (1.696) (1.275)
Total geral............................................................................................ (31.240) (14.663)
Sem data de vencimento (SUS).......................................................... 251 212

c. Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados – PEONA
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Operadora obteve aprovação da sua nota
técnica para a constituição da provisão para eventos ocorridos e não avisados.
Em 31 de dezembro de 2016, o montante registrado para provisão para eventos ocorridos e não
avisados é de R$ 50.310 (R$ 44.437 em 31 de dezembro de 2015), considerando os critérios
estabelecidos pela RN nº 209 de 22/12/2009 e publicações complementares posteriores.

9. TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
2016 2015

Imposto de renda a pagar ........................................................................... 2.381 1.425
Contribuição social a pagar......................................................................... 1.175 767
PIS e COFINS............................................................................................... 1.806 1.311
Contribuições previdenciárias...................................................................... 993 796
Imposto de renda retido na fonte - IRRF ...................................................... 159 196
Outros ........................................................................................................ 644 363
Total .......................................................................................................... 7.158 4.858

10. DéBITOS DIVERSOS
Provisões 2016 2015

Depósitos de beneficiários e terceiros (i) .................................................... 35.861 29.347
Fornecedores ............................................................................................ 220 59
Obrigações com pessoal............................................................................ 4.267 3.619
Outros débitos a pagar ............................................................................. 909 825
Bônus contratual diretoria (ii) .................................................................... 5.071 -
Provisao PLR.............................................................................................. 3.774 -

50.102 33.850
Circulante ................................................................................................... 47.627 33.850
Não circulante............................................................................................. 2.475 -
(i) Referem-se, substancialmente, a prêmios e emolumentos recebidos ou seja, contraprestações

recebidas antecipadamente em relação ao período de cobertura de riscos em contratos firmados
na modalidade de “pré-pagamento”, sendo esses valores baixados em até 30 dias. A movimentação
da conta é apresentada como segue:

2016 2015
Saldo inicial .............................................................................................. 29.347 25.242
Recebimentos ............................................................................................. 406.352 343.667
(-) Baixas ..................................................................................................... (399.838) (339.562)
Saldo final................................................................................................. 35.861 29.347

(ii) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Operadora estabeleceu plano denominado
“Bônus de retenção” para determinados membros do quadro de diretores e gerentes, consideradas
pessoas-chave para o sucesso do negócio na visão do conselho diretivo da Operadora. Para os
elegíveis foi proposta compensação financeira no montante apresentado, sendo pago em prazo
não superior há 24 meses, a contar de 31 de dezembro de 2016, mediante sua permanência no
quadro de funcionários da Operadora em período similar.

11. PROVISÃO PARA AçõES JUDICIAIS
A Operadora é parte envolvida em processos cíveis e trabalhistas que estão sendo discutidos tanto na
esfera administrativa como na judicial, os quais, quando aplicáveis, são amparados por depósitos
judiciais, R$ 1.552 em 31 de dezembro de 2016 (R$ 1.273 em 31 de dezembro de 2015). As provisões
para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela Administração,
amparadas pela opinião de seus consultores legais externos. Em 31 de dezembro de 2016, a Operadora
mantinha uma provisão de R$ 3.046 (R$ 1.712 em 31 de dezembro de 2015), correspondentes a
processos cujo risco de perda foi considerado provável.
A movimentação dessas provisões, segundo sua natureza, pode ser assim resumida:

2016 2015
Contingências cíveis.................................................................................... 2.825 1.644
Contingências trabalhistas ...................................................................... 221 68
Total ...................................................................................................... 3.046 1.712

Probabilidades Cíveis Trabalhistas Tributárias Total
Perda provável ......................................... 2.825 221 - 3.046
Perda possível .......................................... 3.880 66 - 3.946
Total ....................................................... 6.705 287 - 6.992

Na opinião da Administração, não se espera que qualquer um desses processos tenha um efeito material
sobre a posição financeira ou os resultados das operações da Operadora. Em 31 de dezembro de 2016,
os montantes de risco máximo desses processos é de R$ 6.992 (R$ 2.591 em 2015).

12. PATRIMôNIO LíQUIDO
a. Capital social

Em 31 de dezembro de 2016, o capital social totalmente subscrito e integralizado é de R$ 77.000
(R$ 10.000 em 31 de dezembro de 2015) composto por 77.000.000 quotas com valor nominal de
R$ 1,00 cada. A composição acionária é dada como segue:

Cotistas
Quotas subscritas e

integralizadas Participação
Bupa do Brasil Saúde Ltda. .................................. 19.250.000 25%
Service Care Participações e Negócios S.A. ........... 57.750.000 75%
Total ................................................................... 77.000.000 100%

b. Adiantamento para futuro aumento de capital
Em 29 dezembro de 2016, a Operadora recebeu de sua controladora direta Service Care Participações
e Negócios S.A. o montante de R$ 11.250 sob a premissa de adiantamento para futuro aumento
de capital. Em 31 de dezembro de 2016, a Operadora efetuou a integralização do montante de
R$ 7.739 ao Capital Social. Esta movimentação ocorreu proveniente da 28ª Alteração do contrato
social da Operadora.

c. Reserva de lucros
As reservas de lucros foram constituídas a partir das destinações dos lucros anuais não distribuídos
aos sócios-cotistas, podendo ser destinada ao aumento de capital, absorção de prejuízos ou
distribuição complementar aos cotistas, proposta pela Diretoria e aprovadas pelos sócios-cotistas.
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Operadora efetuou aumento de capital
com base na reserva de lucros no montante de R$ 59.261.

d. Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio propostos
De acordo com o contrato social, os lucros apurados poderão ser utilizados na compensação de
prejuízos acumulados, distribuídos aos cotistas, retidos, total ou parcialmente, em conta de lucros
acumulados ou reservas da sociedade ou capitalizados.
Conforme deliberação dos sócios-cotistas, formalizada em ata, os lucros podem ser distribuídos de
forma antecipada e não proporcional à participação dos sócios-cotistas no capital, sendo assegurada
a um dos sócios-cotistas uma antecipação mínima por conta de lucros do exercício de R$ 1.677.
O saldo apurado após essa antecipação, é distribuído entre os sócios-cotistas proporcionalmente à
sua pparticippaçção no cappital social.
EEmm 22001166,, ffoorraamm ddiissttrriibbuuííddooss ddiivviiddeennddooss nnoo mmoonnttaannttee ddee RR$$ 55..229988 ((RR$$ 44..555544 eemm 22001155)),,
aprovados em atas de reunião de cotistas para aprovação das demonstrações contábeis dos
respectivos exercícios.
Em conformidade com a Lei nº 9.249/95, a Administração da Operadora aprovou a distribuição a
seus cotistas de juros sobre o capital próprio, calculados com base na variação da Taxa de Juros a
Longo Prazo (TJLP), incluindo o valor do dividendo. Em atendimento à legislação fiscal, o montante
dos juros sobre o capital próprio calculados em 31 de dezembro de 2016, totalizou R$ 359 líquidos
de imposto de renda na fonte, foram contabilizados como despesa financeira conforme determina
a legislação fiscal. Para efeito de appresentaçção das demonstrações fiinnaanncceeiirraass, ooss jjuurroos sobre o
capital próprio foram revertidos da cconta de deespesas financeiraass ttendo como contrapartida a ccoonnta
de reserva de capital (lucros acumuulados).
O valor de juros sobre capital próprrio em 31 dde dezembrroo de 2016 era dee RR$$ 335599 ((RR$$ 526 em 331 de
dezembro de 2015), este foi retiddo e integraalizado aaoo capital. Oss ssóócio-cotistas optaramm ppeella não
retirada do montante referente àà remuneração, senndo este innttegrado ao capital social ao final do
exercício corrente.

133. DETALHAMENTO DE CONTAS DAAS DEMONNSTRAAçõES DEE RESULTADOS
2016 2015

a) Receitas operacionais brutass ................................................................ 682.233 571.073
b) Tributos diretos das operaçõões com pllanos dde assistêncciia à saúde. (10.764) (9.096)

COFINS..................................................................................................... (6.102) (5.493)
PIS ........................................................................................................... (1.534) (893)
ISS ........................................................................................................... (3.128) (2.710)

c) Despesas comerciais ............................................................................ (5566..688) (53.478)
Pré-pagamento........................................................................................ (56.6888) (53.478)

d) Outras receitas e despessas operaccionais............................................ (3.360)) 13
Prêmio e reembolsos recebbidos ................................................................ 342 917
Outras receitas operacionaais .................................................................... 1.868 2.224
Despesas com administraação de cartteiras................................................ (58) (66)
Provisão para créditos dee liquidaçãoo duvidosa ......................................... (4.081) (1.440)
Despesa prevenção de rriscos e doenças .................................................. (1.431) (1.622)

e) Despesas administraativas.................................................................... (69.750) (50.118)
Pessoal ................................................................................................... (53.222) (37.299)
Serviços de terceirros................................................................................ (4.6700)) (3.859)
Localização e ffuuncionamenntto.................................................................... (6.0884) (5.319)
Publiciddaaddee e propaganddaa........................................................................... (1.153) (1.720)
Tributos ................................................................................................... (1.374) (765)
Diversas .................................................................................................... (3.247) (1.156)

f) Receitass ffiinnanceiras ................................................................................. 21.412 14.719
Juros sobre ativos financeiros designados a valor justo por
meio do resultado................................................................................. 19.719 13.963

Juros recebidos ....................................................................................... 1.693 756
g) Despesas financeiras ........................................................................... (964) (844)

Despesas com tarifas bancárias ............................................................... (177) (181)
Despesas com juros sobre capital próprio................................................ (437) (625)
Outras despesas / Fundo financeiro......................................................... (350) (38)

h) Resultado Operacional ........................................................................ (42) (9)
Despesas patrimoniais............................................................................. (42) (9)

14. PARTES RELACIONADAS
A Operadora mantém transações com empresas relacionadas conforme abaixo resumido:
Passivo
Pagamento de dividendos ........................................................................... 5.298 4.554
Total do passivo ....................................................................................... 5.298 4.554

Despesas
Demonstração do resultado 2016 2015
Ligadas......................................................................................................
Personal System Serviços Médicos e Odontológicos Ltda. ...................
Despesas com gestão de eventos indenizáveis (*)........................................ 2.636 3.773
Care Plus Negócios em Saúde Ltda.
Despesas com gestão eventos indenizáveis (*)............................................. 793 772
Total resultado ......................................................................................... 3.429 4.545
(*) Refere-se a contrato de prestação de serviços de medicina preventiva e apoio aos beneficiários de

planos de saúde, sendo os custos relacionados a essa prestação de serviços registrados na rubrica
eventos indenizáveis.

Em 31 de dezembro de 2016, a rubrica “Despesas Administrativas” contempla a remuneração paga
aos Administradores no montante de R$ 2.051 (R$ 1.840 em 31 de dezembro de 2015) que compreende,
substancialmente, benefícios de curto prazo relacionados a pró-labore e gratificação por desempenho.
A Operadora não concede qualquer tipo de benefício pós-emprego e não tem como política pagar a
empregados e administradores remuneração baseada em ações.

15. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIçÃO SOCIAL
A reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social está demonstrada, como segue:

2016 2015
Lucro antes das provisões tributárias e da reversão dos juros sobre

capital próprio ...................................................................................... 31.299 32.567
(+/-) Adições e / ou exclusões .................................................................. 12.377 193
( + ) Reversão dos juros sobre capital próprio........................................... 438 625
( = ) Base de cálculo ................................................................................ 44.114 33.385
( = ) Imposto de renda 15% e 10% de adicional de imposto de renda

(sobre o excedente a 240 no exercício)........................................... (8.606) (8.322)
( = ) Despesa de imposto de renda .......................................................... (8.606) (8.322)
( = ) Contribuição social sobre o lucro líquido - 9% ................................. (3.105) (3.005)
( = ) Ajuste de pagamento a maior.......................................................... - -
( = ) Despesa de contribuição social sobre o lucro líquido ........................ (3.105) (3.005)

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIçÃO SOCIAL DIFERIDO
O imposto de renda e a contribuição social diferidos, são registrados, para refletir os efeitos fiscais
futuros atribuíveis às diferenças temporárias, entre a base de cálculo dos tributos e os seus
respectivos valores contábeis.
Em 31 de dezembro de 2016, a Operadora constituiu impostos diferidos em virtude da contabilização
das provisões para créditos de liquidação duvidosa referente às glosas, provisão para bônus contratual
de diretoria e provisão para comissões, sua composição é apresentada como segue:

2016 2015
Provisão para créditos de liquidação duvidosa sobre glosas...................... 3.652 -
Provisão para bônus contratual de diretoria............................................. 5.071 -
Provisão para comissões.......................................................................... 868 -

9.591 -
Alíquota combinada de imposto de renda e contribuição social............... 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..................................... 3.261 -

17. OUTRAS INFORMAçõES
a. Patrimônio mínimo ajustado e margem de solvência
A RN nº 209 e suas alterações dispõem sobre os critérios de operação para as OPS que estabelece:
(i) Valor mínimo do patrimônio líquido ajustado por efeitos econômicos na forma da regulamentação

do disposto no artigo 3º desta Resolução, calculado a partir da multiplicação do fator “K”, obtido
na Tabela do Anexo I a essa Resolução, pelo capital-base de R$ 5.002; atualizado monetariamente;

(ii) Margem de solvência corresponde à suficiência do patrimônio líquido ajustado por efeitos
econômicos, na forma da regulamentação do disposto no artigo 6º desta Resolução, para cobrir o
maior montante entre os seguintes valores:
• 0,20 (zero vírgula vinte) vezes a soma dos últimos 12 meses: de 100% (cem por cento) das

contraprestações / prêmios na modalidade de preço preestabelecido, e de 50% (cinquenta por
cento) das contraprestações / prêmios na modalidade de preço pós-estabelecido.

• 0,33 (zero vírgula trinta e três) vezes a média anual dos últimos 36 meses da soma de: 100%
(cem por cento) dos eventos / sinistros na modalidade de preço preestabelecido e de 50%
(cinquenta por cento) dos eventos / sinistros na modalidade de preço pós-estabelecido.

Conforme disposto no Anexo VIII da RN nº 313/12, as parcelas mínimas a serem observadas pelas
operadoras estão apresentadas, conforme abaixo:
• Até dezembro de 2012: 35% do valor da MS;
• Entre janeiro de 2013 e novembro de 2014: deverá ser observada a proporção cumulativa mínima

mensal de 0,25% (zero vírgula vinte e cinco por cento) do valor da MS, em adição ao estabelecido
no item I acima;

• Em dezembro de 2014: 41% do valor da MS;
• Entre janeiro de 2015 e novembro de 2022: deverá ser observada a proporção cumulativa mínima

mensal de 0,615% (zero vírgula seiscentos e quinze por cento) do valor da MS, em adição ao
estabelecido no item III acima;

• A partir de dezembro de 2022: 100% do valor da MS.
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a Operadora estava em conformidade com o requerido.

18. RECONCILIAçÃO DO LUCRO LíQUIDO COM AS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Reconciliação de aumento líquido de caixa e equivalente de caixa com lucro líquido:

2016 2015
Lucro líquido do exercício........................................................................ 19.588 21.240
Provisão de crédito liquidação duvidosa ...................................................... 4.081 1.440
Depreciação e amortização ......................................................................... 1.114 1.141
Compra de ativo imobilizado não liquidado financeiramente....................... 181 24
Ganhos e perdas não realizadas com TVM .................................................. 196 (31)
Outros ........................................................................................................ 46 66
Lucro líquido ajustado ............................................................................. 25.206 23.880
Variações nos ativos e passivos:
Variação dos títulos e valores mobiliários..................................................... (17.568) 11.245
Variação de créditos de operações com planos de assistência à saúde ......... 79.895 158.028
Variação de contas a pagar ......................................................................... (66.814) (150.082)
Variação de débitos de operações de assistência à saúde............................. (6.685) (10.907)
Variação de demandas judiciais ................................................................... 114 325
Variação de caixa líquido anterior................................................................ 10.051 1.442
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais ................................ (1.007) 10.051

19. COBERTURA DE SEGUROS
A Operadora mantém apólices de seguros de incêndio e responsabilidade civil geral para todas as
empresas do Grupo, julgadas em montante suficiente, para cobrirem eventuais perdas em seus ativos
e reparar possíveis danos pessoais e materiais causados a terceiros.
Em 31 de dezembro de 2016, a cobertura de seguros para danos materiais e responsabilidade civil era
de R$ 8.000. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de
uma auditoria de demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos
auditores independentes.

20. GERENCIAMENTO DE RISCOS
Em decorrência de suas atividades, a Operadora assume riscos inerentes às suas operações relacionados
com mercado, crédito, liquidez, sensibilidade a taxa de juros, entre outros, além dos riscos alheios ao
seu controle como moratória, fechamento parcial ou total dos mercados, alteração na política monetária
e risco soberano do país.
Dado que a Operadora mantém uma estrutura simplificada e suas operações não são complexas, a
gestão de riscos se apóia na competência e experiência técnica e profissional de seus executivos.
Não obstante, a Administração vem se empenhando na implementação e formalização de políticas e
procedimentos que assegurem a manutenção de práticas modernas de gerenciamento de riscos e
governança corporativa.
a. Risco operacional

Risco operacional é definido como a possibilidade de eventuais perdas decorrentes de erro, falha,
deficiência ou inadequação de processos e procedimentos internos, pessoas e sistemas, ou de
eventos externos. Considera também o risco legal ligado à deficiência ou inadequação em contratos
firmados pela Entidade, bem como a sanções pelo descumprimento de dispositivos legais e a
indenizações por danos a terceiros.
A Administração da Operadora está permanentemente comprometida na obtenção das melhores
práticas de mercado, implementando e utilizando metodologias e recursos, notadamente aquelas
relacionadas à gestão de riscos, possibilitando a melhoria da gestão e conhecimentos das eventuais
perdas e suas causas.

b. Risco de crédito
É o risco de uma das partes contratantes de instrumento financeiro causar prejuízo financeiro à
outra parte pelo não cumprimento da sua obrigação perante esta outra.
A Operadora mantém controles permanentes de seus contratos adotando uma política de negociação
de acordo com as práticas de mercado, características e necessidades de seus clientes.
As aplicações financeiras são mantidas em instituições financeiras de primeira linha, consideradas
como sendo de baixo risco de crédito.

c. Risco de liquidez
É o risco de que a entidade enfrente dificuldades para cumprir obrigações relacionadas a passivos
financeiros que são liquidadas pela entrega de caixa ou outro ativo financeiro.
A Operadora acompanha os prazos de liquidação de suas obrigações e liquidez de seus ativos
financeiros revisando, permanentemente, as obrigações assumidas e os instrumentos financeiros
utilizados, notadamente os relacionados aos ativos garantidores das provisões técnicas.
A tabela a seguir apresenta os ativos e passivos financeiros detidos pela Operadora.

Ativos financeiros
Liquidez
imediata

A vencer
em até 1

ano

Valores
vinculados à

ANS Total
Disponível .............................................. 4.667 - - 4.667
Aplicações financeiras ............................ 130.772 - 54.774 185.546
Bens e titulos a receber .......................... - 13.627 - 13.627

135.439 13.627 54.774 203.840

Passivos financeiros
Sem

vencimento A vencer em até 1 ano Total
Contas a pagar ...................................... - 44.624

-
1.679

-
31.240
77.543

44.624
Provisões técnicas .................................. 50.310 50.310
Despesas de comercialização a pagar ..... - 1.679
Provisões para demandas judiciais .......... 3.046 3.046
Eventos a liquidar................................... 251 32.491
Total ..................................................... 53.606 131.249

d) Risco de mercado
É o risco de que o valor justo ou os fluxos de caixa futuros de instrumento financeiro oscilem devido
a mudanças nos preços de mercado. O risco de mercado compreende três tipos de risco: risco de
moeda, risco de taxa de juros e outros riscos de preços.
A Operadora concorre com outras operadoras que atuam no mercado no mesmo segmento de
planos de assistência à saúde e discute os riscos de mercado nas reuniões da diretoria.

Analise de sensibilidade
A tabela a seguir apresenta uma análise de sensibilidade para riscos financeiros sobre ativos e passivos
financeiros da Operadora levando em consideração a melhor estimativa da Administração sobre uma
razoável mudança nas variáveis de CDI e impactos potenciais sobre o resultado do exercício e sobre o
patrimônio líquido:
Insttuição financeira Posição 2016 Risco
Itaú........................................................................ 53.309 Fundo de Investimento (CDI)
Santander .............................................................. 16.039 Fundo de Investimento (CDI)
HSBC..................................................................... 44.111 Fundo de Investimento (CDI)
Paribas................................................................... 71.165 Fundo de Investimento (CDI)

Cenário provável Cenário 2 Cenário 3
% Rendimentos % Rendimentos % Rendimentos
13,00% 6.930 12,00% 6.397 11,00% 5.864
13,00% 2.085 12,00% 1.925 11,00% 1.764
13,00% 5.734 12,00% 5.293 11,00% 4.852
13,00% 9.251 12,00% 8.540 11,00% 7.828


